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DOCUMENTO DE ÁREA 2016 

 

I. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O ESTÁGIO ATUAL DA ÁREA 

 

Para caracterizar a Pós-Graduação em Psicologia e sua inserção no Sistema Nacional de Pós-

Graduação, esse primeiro segmento do Documento de Área estrutura-se nas seguintes partes: a) 

Dimensão da PG em Psicologia, distribuição geográfica, evolução histórica e o seu porte relativo no 

Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG); b) Caracterização dos programas, sua estrutura, atuação 

e desempenho; c) Características do corpo docente e discente; e, d) Suporte oferecido pela CAPES 

para a área de Psicologia. 

¶ Dimensão da PG em Psicologia, distribuição geográfica, evolução histórica e inserção 

no SNPG 

O sistema de pós-graduação stricto sensu na área de Psicologia compreende, atualmente, 86 

programas, considerando-se as propostas de novos cursos aprovadas ao longo de 2015 e que foram 

implantadas em 2016.  A Figura 1 revela que crescimento expressivo na última década do século XX e 

primeira do século XXI  mantém-se nos anos da presente década.  

 

Figura 1. Crescimento do número de cursos de Mestrado e Doutorado na Área de Psicologia até 2016. 

Em relação aos 36 cursos de mestrado e aos 20 cursos de doutorado existentes em 2000, os 

números atuais representam um crescimento de 119,4% no número de cursos de mestrados e de 

165% no número de doutorados. Na primeira década do século XXI houve um acréscimo de 25 

programas, sendo que o número de cursos de doutorado duplicou, passando de 20 para 40 em 2010. 

Nos últimos seis anos (2011-2016), crescemos em igual número ao da década passada - 25 
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programas, com destaque, agora, para o surgimento de 7 mestrados profissionais, sendo que o 

primeiro curso foi implantado em 2013. 

Em termos geográficos e históricos, a expansão da PG em Psicologia no país pode ser vista nas 

Figuras 2 e 3, que evidenciam a sistemática diminuição das assimetrias regionais. Desde a criação do 

primeiro mestrado em Psicologia Clínica na PUC-Rio em 1966, seguido por dois outros (Psicologia 

Experimental e Psicologia Clínica) na USP em 1970, a nossa PG foi se expandindo pelo pais. Nos anos 

1980 apareceram cursos no nordeste (PE, PB e RN), sul (RS) e norte (PA). Nos anos 1990 o centro-

oeste deixou de ter apenas cursos no DF, sendo implantados programas em Goiás e Mato Grosso do 

Sul. Progressivamente todos os estados do Sul passaram a ter PG em Psicologia; no Nordeste a 

cobertura se tornará completa em 2017 com a implantação do mestrado no estado do Piauí em 

2016; no CentroςOeste também foi aprovado um curso de mestrado no Estado do Mato Grosso em 

2016, restando apenas o estado de Tocantins; na região Norte existem programas nos estados do 

Amazonas, Pará e Rondônia. Destaca-se então a ausência de PG em psicologia em quatro estados: 

Tocantins, Acre, Roraima, Amapá. Considerando as dimensões continentais do nosso país, é 

importante destacar que tal evolução torna disponível o acesso à formação de mestrado no seu 

próprio Estado para uma crescente demanda decorrente da expansão dos cursos de graduação em 

Psicologia, a partir de meados dos anos 1990.  

 

 

Figura 2: 50 anos de evolução dos cursos de mestrado em Psicologia no país ς 1966/2016 

A evolução do doutorado, como esperado, é mais lenta pois requer a consolidação dos 

mestrados. Como vemos na Figura 3, os primeiros doutorados apareceram nos anos 1970, em SP 

(USP), vindo a seguir o RJ (PUC) e DF (UnB). A evolução segue a mesma trajetória geográfica do 

mestrado. Os cursos de mestrado de PE (UFPE), RN (UFRN), RS (UFRGS) e PA (UFPA) passaram a 

integrar programas com doutorados na última década do século XX. A expansão acentua-se ao longo 
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dos anos 2000, mas hoje ainda temos 11 estados que não oferecem doutorado em Psicologia (quatro 

no Nordeste; 2 no Centro-Oeste, 5 no Norte). 

 

 Figura 3: Evolução dos cursos de doutorado em Psicologia no País  

A distribuição dos programas por estados e regiões do Brasil pode ser vista na Figura 4 que, 

adicionalmente, informa a natureza (profissional ou acadêmico) e os níveis de cursos (mestrado e 

doutorado)  dos programas. 

   

Figura 4. Distribuição dos programas de PG em Psicologia por estados e regiões do Brasil, em 2016 

!4%ǳ ρωχπ ρωχρ-ψπ ρωψρ-ωπ 

ρωωρ-ςππρ ςππρ-ρπ ςπρρ-ςπρφ 



Ministério da Educação 
 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior   

Diretoria de Avaliação 
37.psic@capes.gov.br 

 
 

5 
 

A Área de Psicologia, hoje, é integrada por 53 doutorados, 79 mestrados acadêmicos e 7 

mestrados profissionais, totalizando 139 cursos de pós-graduação. Um pouco menos da metade dos 

programas da Área encontra-se no Sudeste (40 programas ou 46,5%). Nessa região, apenas no 

estado de São Paulo, encontramos 20 programas que representam 23,3% do total da Área. A 

participação de São Paulo e do sudeste vem decrescendo proporcional e lentamente ao longo do 

tempo. O Nordeste é a segunda região com maior presença da PG em Psicologia, com 18 programas, 

27 cursos, o que representa 20,9% do país. Sul e Centro-Oeste têm participações bastante próximas. 

No Sul, encontramos 12 programas (14% do total), dos quais 7 estão no estado do Rio Grande do Sul. 

No Centro-Oeste, temos 11 programas (12,8%) dos quais 6 no DF, o que evidencia alguma assimetria 

intra-regional.  

Quando se consideram o nível e a modalidade dos cursos, as assimetrias regionais e intra-

regionais se tornam mais expressivas. Os mestrados profissionais, ainda em pequeno número face a 

potencialidade da área e a enorme demanda de qualificação de alto nível para os profissionais da 

Psicologia e de áreas afins, estão presentes apenas em quatro estados, dois no nordeste e dois no 

sudeste. Os doutorados, até pelo tempo de maturação, ainda estão ausentes em vários estados do 

Nordeste e, na região Norte, existem apenas no estado do Pará. O estado de São Paulo concentra 

32% dos doutorados em Psicologia no país.  

Outra informação importante desse processo de expansão da PG em Psicologia é a sua 

interiorização. Apenas no Sudeste, especialmente em São Paulo, existiam programas fora da capital. 

Hoje já temos cursos em cidades de médio porte do interior dos estados de Minas Gerais, Rio Grande 

do Sul, Paraná, Pernambuco, Paraíba e Mato Grosso do Sul. Tal processo acompanha a interiorização 

das universidades, especialmente públicas, que ocorreu na última década no país. 

O crescimento da área de Psicologia acompanhou o crescimento geral do sistema de pós-

graduação brasileiro, não se alterando significativamente a participação da área no conjunto da pós-

graduação no país ao longo dos últimos anos. Os dados das Tabelas 1 e 2, relativos ao porte da Área 

de Psicologia comparativamente à Grande Área das Ciências Humanas (GA C. Humanas), ao Colégio 

de Humanidades e ao SNPG, nos permitem dimensioná-la com maior precisão.  

A Tabela 1 mostra os dados relativos ao número de programas e cursos e ao corpo docente. 

Em 2015 a Psicologia representava 14,5% dos programas e 15,5% dos cursos da GA C. Humanas, 

sendo a segunda, das oito áreas que integram este grupo, vindo após a Educação (161 programas e 

234 cursos). Esta participação reduz-se para, respectivamente, 7,5% e 8,4% na relação com o Colégio 

de Humanidades. Neste caso, a Psicologia apresenta, adicionalmente, quantitativos inferiores às 

Áreas de Administração (163 programas e 222 cursos) e Direito (92 programas e 122 cursos).  O 

quantitativo de programas relaciona-se com as demais variáveis aqui usadas para comparação.  Em 

relação ao corpo docente, em 2015, tínhamos 1.461 docentes atuando na Área, dos quais 1.136 na 

condição de docentes permanentes. Isto representa 12,1% dos docentes da GA de C. Humanas, 8,4% 

do Colégio de Humanidades e 2,2% do SNPG. 

Completando o dimensionamento da Área de Psicologia no conjunto das demais Áreas da 

CAPES, a Tabela 2 mostra os dados relativos à matrícula e titulação do corpo discente, também com 

dados de 2015. Em termos de matrículas, no total, a Área representa 15% da GA C. Humanas, 11,1% 
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do Colégio de Humanidades e 2,2% do SNPG. Tais percentuais são pouco mais elevados no caso dos 

alunos titulados (respectivamente 16,3, 8,6 e 2,4%).  

 

 

Tabela 1. Quantitativo de programas, Cursos e diferentes categorias de corpo docente na Área de 
Psicologia e sua participação percentual na GA C. Humanas, Colégio de Humanidades e SNPG. 2015. 

 

PROGR./CURSOS CORPO DOCENTE 
Progra 

mas 
Cursos Docente 

Permanente 
Docente 

Colaborador 
Docente 
Visitante 

TOTAL 

PSICOLOGIA 80 133 1136 298 27 1461 

GA C. HUMANAS 557 860 9720 2097 258 12075 

COL HUMANIDADES 1068 1578 17569 3788 429 21786 

SNPG 3920 5952 70895 16796 1387 89078 

 
  

    % PSIC GA C. HUMANAS 14,4 15,5 11,7 14,2 10,5 12,1 

% PSIC COL HUMANIDADES 7,5 8,4 6,5 7,9 6,3 6,71 

% PSIC SNPG 2,0 2,2 1,6 1,8 1,9 1,6 

Fonte: GEOCAPES (acesso em 28/09/2016) 

Tabela 2. Quantitativo de matriculados e concluintes em diferentes modalidades de cursos na Área 
de Psicologia e sua participação percentual na GA C. Humanas, Colégio de Humanidades e SNPG. 
2015 

 

CORPO DISCENTE 
MATRICULADOS TITULADOS 

Dout Mest MProf Total Dout Mest MProf Total 
PSICOLOGIA 2368 3160 67 5595 494 1300 0 1794 

GA C. HUMANAS 14958 19244 2873 37075 2846 7457 721 11024 

COL HUMANIDADES 24615 35986 7572 68173 4437 13880 2428 20745 

SNPG 
10236

5 121451 27865 251681 18625 46517 8407 73549 

         % PSIC GA C. HUMANAS 15,8 16,4 2,3 15,1 17,4 17,4 0 16,3 

% PSIC COL 
HUMANIDADES 9,6 8,8 0,9 8,2 11,1 9,4 0 8,6 

% PSIC SNPG 2,3 2,6 0,2 2,2 2,6 2,8 0 2,4 

Fonte: GEOCAPES (acesso em 28/09/2016) 

A distribuição dos programas, considerando-se o status jurídico da Instituição de Ensino 

encontra-se na Figura 5.  A exemplo do que ocorre no SNPG, a maioria dos programas da Área de 

Psicologia se insere em instituições públicas (considerando-se as IES federais e estaduais, o 

percentual atinge 72%).  A participação das instituições privadas, que são responsáveis, hoje, por 

27,9% programas da Área, tem a forte participação de instituições confessionais, com destaque para 

as Pontifícias Universidades Católicas. Os programas em instituições privadas com fins lucrativos é 

residual na área, embora a oferta de mestrados profissionais esteja crescendo nessas instituições.   
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Figura 5. Distribuição dos Programa da Área de Psicologia por status jurídico da IES  

Os dados apresentados até aqui revelam não só o expressivo crescimento da Área e o seu 

espraiamento pelo país, como mostram que há ainda um percurso importante a ser feito no sentido 

de cobrir todo o território nacional, ampliando, sobretudo, a oferta de doutorados e de mestrados 

profissionais.  

¶ Caracterização dos programas: sua estrutura,  atuação e desempenho 

Em que instituições de ensino se inserem os programas da Área? Utilizando o recurso de 

nuvens de palavras, a Figura 6 nos mostra as instituições que mais se destacam. O padrão mais 

comum é que cada instituição possua apenas um Programa da Área. No geral, são cursos amplos, 

nomeados de Psicologia, e que no seu interior, via áreas de concentração ou linhas de pesquisa, 

agregam docentes e pesquisadores de diferentes subáreas da Psicologia. Todavia, há Universidades 

em que a Área de Psicologia possui uma dimensão mais expressiva, o que já lhe permitiu oferecer 

maior número de cursos com recorte mais específicos e centrados em subáreas próprias. É o caso, 

por exemplo, da USP que possui 7 programas, seguida UNB e UFRJ com 4 programas. Com três 

programas aparecem a UERJ, a PUC/SP e a UFPA. Em algumas instituições, os programas já surgiram 

com recortes específicos. Em outros, eles nasceram de um Programa de Psicologia mais geral. 

 

Figura 6. Nuvem de palavras das IES que oferecem programas de Psicologia em 2016. 
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Esta característica da Área em termos de surgimento e desenvolvimento dos programas 

reflete-se no nome utilizados para os mesmos. A Figura 7 apresenta a nuvem de palavras com os 

nomes dos programas da Área. 

 

Figura 7. Nuvem de palavras dos títulos dos programas da Área de Psicologia em 2016. 

Dos 86 programas da Área, 43 (50%) se denominam PSICOLOGIA, confirmando afirmação 

anterior de que muitos deles nascem como grandes guarda-chuva que abarcam diferentes subáreas, 

cuja especificidade aparece apenas na delimitação das áreas de concentração ou nas linhas de 

pesquisa. O rótulo COMPORTAMENTO vem a seguir, com frequência bem menor, associado ora a 

ANÁLISE (cursos específico de uma abordagem/escola do campo) ora associado ao nome 

NEUROCIÊNCIAS.  Em seguida aparecem dois nomes que revelam as duas subáreas mais fortemente 

presentes na Área: SOCIAL, com oito programas que já se definem como de PSICOLOGIA SOCIAL; e 

SAÚDE, com sete programas que também se concentram na PSICOLOGIA DA/E SAÚDE.  Vale ainda 

destacar a presença do termo CLÍNICA que aparece especificando o nome de seis programas da Área.  

O exame das linhas de pesquisa nos permite identificar de forma mais precisa o nível em que 

as diferentes subáreas da Psicologia são contempladas ou, em outras palavras, o escopo da 

cobertura dos diversos fenômenos abarcados pela Área de Psicologia pelos nossos programas de 

Pós-graduação. Foram identificadas 252 linhas de pesquisa ativas nos programas, em 2015, que 

foram categorizadas em 14 subáreas, buscando-se sempre identificar que subárea melhor descrevia 

o conteúdo da linha de pesquisa. Nos casos em que as linhas de pesquisa envolviam interfaces claras 

entre duas subáreas, as linhas foram também categorizadas em uma segunda subárea. Ao todo, as 

linhas de pesquisa existentes geraram, então, 323 classificações. Os resultados obtidos encontram-se 

na Figura 8. 

Três subáreas concentram 46% das linhas de pesquisa: Psicologia Social, Psicologia e Saúde e 

Psicologia do Desenvolvimento. Somando-se as subáreas de Processos Básicos, Psicologia Clínica e 

Educacional, as seis subáreas concentram 73,4% das linhas de pesquisa. Outras subáreas estão sub-

representadas como linhas de pesquisa na Área, tais como: História da Psicologia, Psicologia 

Comunitária, Psicologia Forense e Psicologia Ambiental ou sequer aparecem como linha de pesquisa, 

como ocorre com a Psicologia do Trânsito.  Tais dados revelam uma importante assimetria interna à 

área, com algumas já bem solidamente consolidadas na PG ao lado de outras que, embora tratem de 
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questões de grande relevância científica ou profissional, estão muito timidamente representadas na 

PG. É importante assinalar que um conjunto expressivo de 20 linhas (7,9%) foi incluído em uma 

ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άƎŜǊŀƛǎκǘŜƳŀǎ ǘǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎέΦ 9ǎǎŀǎ ƭƛƴƘŀǎ ƳŀƴǘşƳ ŜǎǘǊŜƛǘŀ ƛƴǘŜǊŦŀŎŜ ŎƻƳ ŀ tǎƛŎƻƭƻƎƛŀ {ƻŎƛŀƭ 

ou a Psicologia Clínica, articulando a noção de processos de subjetivação, constituição do sujeito ou 

construção da subjetividade aos contextos culturais, sociais, políticos e contemporaneidade.  

 

 

 

Figura 8. Distribuição das linhas de pesquisa dos programas de PG em Psicologia, em 2015. 

Uma outra forma de termos acesso aos fenômenos que são objeto mais intensos de 

investigação no âmbito dos programas de Pós-Graduação da área é o exame dos títulos utilizados 

para nomear as linhas de pesquisa. Tais dados constam da Figura 9. 
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Figura 9. Nuvem de palavra dos títulos das Linhas de Pesquisa dos programas de PG em Psicologia. 

Os programas são avaliados e a eles é atribuída uma nota com a qual ingressam no SNPG. A 

partir de então, periodicamente, são avaliados (atualmente no intervalo de quatro anos) e sua nota é 

atualizada em função do seu desempenho no período. A Figura 10 apresenta a distribuição dos 

programas por nota, considerando a sua modalidade e a região do país. Tais notas refletem os 

resultados da última avaliação trienal (2010-12), realizada em 2013 e o ingresso dos novos cursos até 

2016.  

 

Figura 10. Número de programas de PG em Psicologia por notas na CAPES em 2016. 

Os programas constituídos apenas de cursos de mestrado (26) concentram-se quase que 

totalmente na nota 3. Temos apenas um Programa com nota 4 que ainda não possui o curso de 

doutorado. Os programas com cursos de mestrado e doutorado, por seu turno, distribuem-se 
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majoritariamente nas notas 4 (23 programas) e 5 (19 programas). Temos apenas um programa nesta 

condição com nota 3. Por outro lado, apenas 6 programas da área de Psicologia possuem notas 6 e 7. 

O reduzido número de programas com notas 6 e 7 reflete o nível de internacionalização ainda 

incipiente na Área, apesar dos claros indicadores de mudança desta realidade ao longo do último 

triênio, o que deverá ser verificado na próxima avaliação quadrienal. 

¶ Características do corpo docente e discente 

A dimensão da Área e o porte dos seus programas serão caracterizados a partir de três 

indicadores: tamanho do corpo docente, número de alunos matriculados e número de alunos 

titulados.  Aqui são tomados os dados de 2015, últimos informados na Plataforma Sucupira. 

Em referência à composição do corpo docente, os programas da Área variam do mínimo de 

oito docentes (apenas um curso de mestrado profissional) ao máximo de 46, com média de 18,3 

docentes. Quando se considera apenas o corpo docente permanente, existem dois programas com 

sete docentes, sendo que o número máximo é de 30 (apenas um curso) e a média de 14,2 docentes. 

A distribuição dos programas, considerando o total de docentes e o total de docentes permanentes, 

pode ser vista na Figura 11. 

 

Figura 11. Distribuição dos programas de PG em Psicologia por número de docentes permanentes e 

de total de docentes (2015) 

Observando-se as duas distribuições, verifica-se que 45% dos programas da Área possuem até 

15 docentes, podendo ser considerados programas de pequeno porte no âmbito do SNPG. 

Considerando-se apenas os docentes permanentes, grupo efetivamente responsável pela 

manutenção das atividades centrais de pesquisa, ensino e orientação em um programa de pós-

graduação, verifica-se que esse percentual sobe para 66,3%. Os programas de grande porte na Área, 

integrados por mais de 20 docentes, limitam-se a 21 (26,3% do total). Esse percentual cai para 10% 
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ao se tomar apenas os docentes permanentes. O número de docentes visitantes é muito reduzido. 

Apenas 14 programas relatam contar com docentes visitantes, 9 dos quais com apenas um docente 

nesta condição.  

A participação de docentes colaboradores é justificada na Área em várias situações: quando 

preenche uma lacuna específica, trazendo uma contribuição particular para o curso; quando se trata 

de jovens docentes/pesquisadores em fase de consolidação de competências para orientação na 

pós-graduação; quando se trata de docentes seniores em fase de aposentadoria ou desligamento do 

Programa. Considerando essas diferentes situações, a Área definiu como aceitável que cada 

Programa possa ter até 33% (1/3) do seu corpo docente integrado por colaboradores. Tal percentual  

atende à necessidade de renovação do corpo docente, sem permitir que os encargos de ensino, 

pesquisa e orientação deixem de ser, majoritariamente, responsabilidade do corpo docente 

permanente. 

A distribuição dos programas, quanto ao percentual de colaboradores no total de docentes, 

encontra-se nas Figuras 12 e 13. Em apenas 6 programas (7%) não há docentes colaboradores. Em 

60,75% dos programas há até cinco colaboradores, sendo 3 o número mais frequente. O peso dos 

colaboradores no total do corpo docente, o que pode ser visto na Figura 13, se concentra na faixa de 

10,1 a 20% (33 programas), seguida da faixa de 20,1 a 33%, (24 programas). Apenas 7 programas 

ultrapassaram, em 2015, o teto definido pela Área para a participação de colaboradores sem sinalizar 

excessiva dependência, o que deve ser objeto de análise pelos programas.   

  

Figura 12: Distribuição de programas por número 
de Colaboradores no Corpo Docente (2015) 

Figura 13: Distribuição de programas por 
percentual de Colaboradores no total do Corpo 
Docente (2015) 

 

Uma segunda dimensão avaliativa do porte dos programas da Área é o total de alunos 

matriculados e titulados.  A Figura 14  mostra a distribuição dos programas por número de alunos 

matriculados e titulados, considerando os dados de 2015.  Neste ano a área contava com 7.523 

alunos matriculados, sendo 4.619 em cursos de mestrado e 2.904 em cursos de doutorado. 
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Tomando-se agora os programas como unidade, a Figura 14 mostra que a maioria dos nossos 

programas possui entre 41 e 80 alunos matriculados (27) seguido daqueles que possuem entre 120 e 

180 alunos (25 programas). Temos 10 programas com até 40 alunos, que correspondem a programas 

apenas com cursos de mestrado e mais recentes no sistema. Por outro lado, apenas 3 programas 

possuem um número de matriculas que supera os 180 alunos, sendo os maiores programas da área. 

O menor programa da área é um curso de mestrado recém aberto que possui apenas 9 alunos 

matriculados em 2015. O maior programa possui 263 matriculados, entre mestrandos e doutorando. 

Quando se consideram os cursos, a Figura 15 revela que tanto os mestrados como os doutorados, na 

sua maioria, se localizam no intervalo entre 40 e 80 alunos, podendo, para os padrões da área, serem 

considerados cursos de tamanho médio. Os maiores cursos de doutorado não ultrapassam 120 

alunos mas existem dois cursos de mestrado com mais de 180 alunos.  

               

  

Figura 14. Distribuição dos programas por número 

total  de alunos matriculados (2015) 

Figura 15. Distribuição dos Cursos de Mestrado e 

Doutorado por número de alunos matriculados (2015) 

.  

¶ Suporte aos programas oferecido pela CAPES 

Finalmente, para caracterização da Área de Psicologia, destaca-se o suporte oferecido pela 

CAPES para os programas, em termos de bolsas de diferentes modalidades no país e no exterior. Um 

dos principais e mais importantes apoios da CAPES aos programas de PG consiste na concessão de 

bolsas ao corpo discente no Brasil, assegurando melhores condições para que o aluno se dedique ao 

curso e possa cumprir os compromissos acadêmicos para uma formação mais bem qualificada.  

Em 2015, como se vê na Tabela 3, a participação da Área de Psicologia no total de alunos 

matriculados nos cursos do SNPG representou 2,29%, enquanto a de bolsas concedidas à Área ficou 

em 2,30% , em um grande equilíbrio entre o porte da área e o fomento por bolsas no país. Não há 

variações significativas quando tomamos tipos de bolsa. 
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